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0 Exercito Persa da Tríplice
Ãlliança

¿¿iS

(Artigo do D eputado 
estadoal H ilário Freire, 
fornecido a esta folha 
pelo «Com itê R epubli­
cano de Publicidade» de 
São Paulo

O presidente Antonio 
Carlos commanda, na T rí­
plice Ãlliança, a mais ca- 
hotica de todas as colliga- 
ções partidarias na historia 
da Republica. Ainda agora 
as suas legiões recebem, 
com salvas de festim, os 
feixes de lenha de novas 
ambições pessoaes, que le­
varam o eminente juiz da 
Corte de H aya a atear o 
fogo de novas chammas de 
incohereneia e desorienta­
ção, na fogueira extrava • 
gante, em que se extingui 
am os derradeiros clarões 
da campanha liberal.

Pouco importa que o 
novo combatente impugne 
a amplitude da annistia e 
a revogação, pura e simples 
das leis appellidadas de re- 
accionarias e compressoras, 
era franco antagonismo ao 
roteiro dos conductores da 
batalha; desde que se ac- 
cuse o governo federal, não 
existe mal algum em enro­
lar-se, para acolher o sr. 
Epitacio Pessoa, a bandeira 
irisada da Ãlliança.

Sempre foi assim, desde 
que irrompeu a ebulição 
impatriotica, desencadeada 
sobre o paiz, por aquella 
ambição inicial e desmedi­
da, que trahiu a causa sa­
grada de Minas, no parado­
xo do Palacio da Liberda­
de, e que trahiu a causa 
sagrada do Brasil nos cam­
pos da administração da 
paz e do trabalho.

H a  um terrível intuito 
secreto na perfídia do maior 
simulador politico dos tem­
pos contemporâneos que, 
em todo decurso de sua 
carreira publica, erigiu a 
simulação em instrumento 
de suas conquistas indivi- 
duaes, de seus processos 
illusionistas para envolver 
a boa fé de brasileiro des- 
precavidos e leval-os a uma 
lueta, que contraria o ry- 
thmo necessário á obra for­
midável da reconstrucção 

# iinanceira e economica do 
Brasil.

Elle tomou a peito a 
obra diabólica Ja destruição

moral de nossas opposições, 
para demonstrar como to­
das recolhem facilmente os 
seus ideaes, no suicidio 
universal de suas convic­
ções, deante da primeira 
possibilidade de conquista 
do poder.

Conduzindo pela mão as­
tuciosa do sinuoso simulador 
de Belio Horizonte, pele­
jam, sob suas ordens, os 
que pregam e cs que des* 
pregam o voto secreto , os 
que professam e <->s que 
condenam o positivismo 
nas intituições políticas ; os 
que aconselham e os que 
desaconselham a continui- 
iade administrativa do pla­
no financeiro e da defena 
economica do paiz ; os que 
adoptara e os que repeliera 
os processos revoluciona­
rios para as campanhas 
eleitoraes ; os que reconhe­
cem e os que negam a 
existencia de principios no 
movimento das Candidatu­
ras presidencias; os que, 
como o candidato Getulio 
Vargas, fazem a apologia 
do fascismo, com suas or­
ganizações corporativas , 
com sua intervenção desas- 
sombrada em todos os pro­
blemas políticos e eleitoraes 
da nacão com o hyportro- 
phia do poder pessoal, e 
os que arrastam, na sua 
cauda, os radicaes infensos 
a qualquer intervenção do 
presidente da Republica na 
vida política do p a iz ; 
os que, c^mo osdemocratr 
eos de S. Paulo, consideram, 
violada a Constituição, pe­
la nomeação do prefeito 
da capital, e os que, como 
os liberaes da Parahvba. 
consideram intacta a Cons­
tituição, com a prosperida­
de da nomeação de prefei­
tos para todos os munici­
pio^.

Bem frágil a solda entre 
metaes tão heterogéneos. 
A sonoridade das palavras 
tentou, de começo, em pres­
tar uma apparencia de 
crvstal ao vaso quebradiço. 
Estavamos, porém, deante 
de um producto partidario 
e politico, equivalante aos 
absoltos corpos inquebrá­
veis, q e fizeram moda em 
certa época, e que soeram  
inquebráveis nas quedas

sobre tapetes macios, des- 
destruindo-se, c o m t u d o, 
fragmentariamente, no at- 
tricto com a primeira ares­
ta de uma preda, ou no 
choque com a primeira ca­
beça de uma ponta de Pa* 
riz.

O quebramento da pro­
clamada frente unica de 
Minas representa esse em 
bate crítico, marcando a 
phase final da decomposi­
ção de forças tão inconsi- 
liaveis e imeompotiveis, 
que adormeciam, transito­
riamente, debaixo do tecto 
de palha da Ãlliança Libe­
ral, no sonho commum da 
escalada do poder.

E começa a debandada.
Porque na Ãlliança Li­

beral ha qualquer cousa 
do antigo chãos dos exér­
citos persas. Cada comba 
tente carrega em separado 
suas bagagens heterogéneas 
e dispares. Todos conti­
nuam com os seus princi­
pios e critérios disemelhan- 
te3 debaixo da resptiva 
tenda, na promiscuidade do 
acapamento desconforme, 
que abriga todos os ideaes 
entre si antípodas, todos 
os programmas, entre si 
irreconcilliaveis, todos os 
evangelhos, que acurrada­
mente se entredevoram.

Nesse tumulto de leis 
contrarias a leis, de ideaes 
contrarias a ideaes, de 
apostolos devoradores de 
apostolos, os soldados uto- 
picos, ou utilitaristas, das 
mais differentes regiões 
partidarias, se atropelam 
desordenadas e indiscipli­
nadamente . .  .

São os obreiros da Tor­
re de Babel do liberalis­
mo, querendo alcançar, nos 
surtos da confusão irreme­
diável, as culminancias da 
Presidencia da Republica.

Mas, quando as forças 
se desagglomerarem, de 
todo em todo, dispersas 
no seu proprio isolamento, 
0 presidente A ntonio;Car­
los, com 0 sorriso malicio­
so de seu ecletismo, recla­
mar as salvas agradecidas 
da Nação, pela beraerencia 
do serviço que lhe prestou, 
mostrando a inanidade e o 
mero opportnmsmo existen­
tes nas convicções,' ephe- 
raeramente conjugadas, dos 
agitadores do p a iz . . .

E o brazão ao alto cabo 
de guerra, commandante

Retratação
Perdôa, Apollo! Derreti o meu estro 
aos pés de um ser que não merece incenso. 
Como homem, pequei contra 0 bom senso, 
como vate, mostrei ser bom canhestro.

Mas desta queda hei-de me erguer mais dextro 
e embora sempre a amar muito propenso, 
hei-de luetar até que um dia venço, 
se não tombar de novo nalgum se s tro !

Mas não faz m a l , aprende a andar quem tomba ;
e quem de mim se ri, quem de mim zomba 
apenas me encoraja a nova lueta.

Hei-de berrar, heide versar aos brados 
que se não tem ouvidos bem tapados,
se não é surda, raio ! um dia escuta . .  .

Jaym e Bruna.

dos persas liberaes, surgi­
rá, para a posteridade, com 
a gloria da maior e mais 
maravilhosa simulação, nos 
fastos politicos da Republi
ca,

Hilario F re ire

Q uere is umsa, bôa  ca r­
roça  de lenha ? P e d i  
ligação  p a ra  o tel. 7 5

Cartorio da Paz
Mudou-se para á Rua Ba­

rão do Itahym N .°8

Ha tempos, uma compa­
nhia dramatica emprezada 
por Eduardo Victorino e 
da qual faziam parte Leo­
poldo Froes e Lucilia Pe- 
res, estava realizando uma 
serie de espectáculos em 
Santa Maria da Bocca do 
Monte, no Rio Grande do 
Sul, quando, uma noite, t i ­
veram os artistas um far- 
tão de riso, devido a um 
incidente bastante engraça­
do.

Terminava a representa­
ção da «Dama das Camé­
lias» e 0 publico abando­
nara o theatro, onde fica­
ram apenas os artistas, car 
pinteiros e machinistas da 
companhia.

Assim, pois, não sem 
grande espanto que esse 
pessoal, na occasião em 
que ia tambem deixar o 
theatro para se recolherem 
ao hotel, avitou na platéa 
um cavalheiro ainda joven 
sympathico, que não se 
mechia no banco em que

sentara, apesar de já esta­
rem apagadas as luzes.

Um dos artistas, ex tra -  
nhando aquelle facto e ju l­
gando que 0 homenzinho 
estivesse a dormir, foi acor­
dai o; verificando que elle 
se achava accordade, e bem 
accordado, disse-lhe :

— Cavalheiro, o espeta- 
culo já terminou . . .

— Sim senhor . . .
— Nòs vamos sahir , . .
— Então, boa noite . . .
— Vamos sahir e o th e a ­

tro vae ser fechado e apa­
gadas todas as luzes.

— Obrigado . ..
— Obrigado, não senhor ; 

já lhe disse que 0 espectá­
culo terminou e 0 cavalhei­
ro tem que sahir dahi!

— Não posso.
— Não pode?! Hom’ es­

sa ! E  porque não me di­
rá ?

— Eu vou ficar aqui 
mesmo,

— Ah ! lá isso é que 
não fica. A empreza não 
0 permmite. Vamos, tenha 
a bondade, saia !

— Não posso jà lhe dis­
se.

— Não pode ?!
— Não senhor. Enfiei o 

dedo e agora não ha meios 
de t i r a r !. . .

— Enfiou o dedo!? E 
onde 0 enfiou ?

— Aqui no banco.
O actor chamou os col-

legas e, então, viram todos 
que o infeliz espectador t i­
nha o dedo indicador da 
mão direita entallado num 
buraco formado pela que­
da do nò da taboa de pi­
nho com a qual fora feito 
o banco em que se achava.
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Durante o espectáculo o 
rapaz enthusiamàra se com 
as «tiradas» romantico-amo- 
rosas do «Armando Dur- 
val» á «Margarida G au­
thier» e enfiara o dedo no 
buraco, empurando o cada 
vez maiz.

Quando quiz tirar  o de 
do, não conseguiu, porque 
o dedo inchara e para  li 
vral-o daquella algema de 
nova especie tiveram os 
do theatro de serrar o ban 
co ! . .  .
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ilotas e...  Noticias

O . E . «Cezario Moita*
Bellissima esteve a festi 

de encerramento do anno 
lectivo do G. E. «Cezario 
Moita».

O salão nobre desse gru­
po estava repleto, vendo-se 
ali as nossas autoridades, 
exmas. familias, grande nu­
mero de pessoas gradas e 
representantes da imprensa

Oonstou es«a atrahente 
festa do seguinte program- 
m a :

I —Canção do exilio, can 
tico pelas alamnas do 4.( 
anno. II.—Ao Estudo, poe 
sia recitada pela diploman 
da Amelia Mariani. III.— 
Entrega dos diplomas. IV 
—Turquezas, canto pelas 
alumnas do 4.° anno. V- 
Discurso pelo diplomando 
Rivadavia de Campos. VI 
— Visita a easa paterna, 
poesia recitada pela dipl> 
manda Heloisa Machado de 
Campos. VII—Discurso pe­
la diplomanda Jurem a de 
Campos Montes. VIII — 
Elos de amor, pela diplo­
manda Carmen Ferreira ; 
JX —Breve, eloqüente e cri­
teriosa allociição pronun­
ciada pelo professor Joa' 
quim Toledo Camargo, dig­
no director desse grupo, 
que felicitando os diploma- 
dos, concitou-os a bem ser­
vir a patria, como bons e 
ateis cidadãos. X —Adeus

M armorãira ítuana

Os proprietários desta 
officina communicam aos 
interessados, que se encar­
regam de todo e qualquer 
serviço no Cemiterio desta 
e de outras Cidades, como 

sejam:

Obras em M árm ores, 
©-ramíí* «Se l . a quali­
dade e Bronze. M onu­
mentos, Hermas, Tum ulos 
E sta tuas , Vazos e Bijou- 

teiros.

IS a sa  d ®  8I-& 1 -  T e í . 2 1 1 5

ACOPO F1GLIÉ &. FÜhos _  !TÜ
O u .

á escola, canto ue despe­
dida, pelas diploman Ias.

Foi esse bello program­
ma optimamente executa­
do, è aqui damos os nossos 
parabéns aos jovens que o 
desempenharam.

Cartorio É  Paz
Mudou-se para á Rua Ba­

rão de Itahym N.° 8

V a lio so s legados

O venerando e estimado 
ituano sr. Jesuino Manoel 
da Fonseca, recentemente 
fallecido em S. Paulo, dei­
xou em seu testamento os 
seguintes valiosos legados 
á instituições de caridade 
desta cidade: Ao Asvlo
de Nossa Senhora da Can­
delaria, 400 letras da Ca~ 
mara Municipal de Itú : á 
Santa Casa de Misericor­
dia, 200 letras da Camara 
de Itú.

Merecedor de todo elogio 
o acto desse venerando itua­
no lembrando-se, ao deli' 
a suas ultimas vontades, 
neardos pobres de sua terra 
natal; que esse nobre e ge­
neroso exemplo fructifique 
a que todos os ricos lem­
brem-se dos pobres em seus 
legados, e assim terão elles 
as preces e as bênçãos da 
pobreza, que tão gratos 
são aos olhos de Deus.

E e s í a  «Ia l i s a m a e w la d a

Realiza-se hoje, na igre­
ja  do Senhnr Bom Jesus, 
a festa em honra á Imraa- 
culada Conceição.

Precedeu a essa festa 
uma concorrida e solemne 
novena, em cujcs trez úl­
timos dias houve sermão 
pelo virtuoso e venerando 
P. Jo^é Meíerni.

Hoje, as 7 horas, haverá 
solenne missa cantada; ás 
5 horas da tarde sahirá a 
bella procissão da Irnma- 
colada, que percoarerá ás 
ruas Paula Souza, Barão 
ie Itahym e Comaiercio.

Casxsa «le A s s i s í c n d a

A nossa patriótica fide­
lidade, tendo em vista os 
relevantes serviços que vem 
prestando a Caixa de As­
sistência Escolar desta ci 
dade, ás crianças pohres 
dos nossos Grupos, elevou 
para treos contos a verba 
destinada a auxiliar a pres- 
tante associação, que ha 
tres annos vem trazendo a 
sua preciosa colloboração 
á causa cia msírucção pu ­
blica.

A título de curiosidade 
publicamos em outra parte 
alguns dados que nos fo-

QtiacFefs» uikr , bôa* car­
roça cie lenha. ? I»cdí 
ligação para  o tel. 7$

ram fornecidos pelo Dr. 
Braz Bicudo de Almeida, 
Presidente da referida Cai­
xa, mostrando os gastos 
feitos pela Caixa Escolar 
hos dois grupos e bem a 

jarrecadação do «Tostão Es- 
j colar».

© 2a. «J. 15. Asziaral G u r

Transcorreu no dia 6 
do corrente o anniversário 
natalicio do distincto e hu ­
manitario medico s v. dr. 
José Balduino do Amaral 
Gurgel, digníssimo vice- 
Prefeito municipal.

Medico distincto, fazendo 
da medicina nm verdadeiro 
sacerdocio, attendendo pre­
suroso a todos que o p ro ­
curam, tem sabido tornar-se 
estimadísimo em nossa 
sociedade, pricipalmonte dos 
pobres, que nelle ccntam 
não sé um medico prompto 
em attenael-os, como tam ­
bém um amigo dedicado.

Ituano distincto, aman­
do sinceramente a sua ter­
ra nutal, encontra-se sem­
pre prompto a trabalhar 
pela grandeza de Itu.

■Nós, que siceramente es­
timamos o distincto anni- 
versariante, que admira­
mos o seu bello talento e 
illustração, bem como ren­
demos homenagem as suas 
virtudes cívicas e a nobre­
za do seu coração generoso, 
enviamo-lhe as nossas feli­
citações

liU iz AEsiseídlsi Sam ­
paio

No dia dia 5 do corrente 
trasneorreu o anniversarlo 
natalicio do nosso prezado 
amigo sr. Luiz de Almeida 
Sampaio.

Portador de um nome 
tradicional em nossa te r­
ra, como sendo mais bello 
exemplo de amor ao 
trabalho o rectidão de ca- 
i ater. goza o anniversarian- 
te de justa ,e merecida es­
tima no seio da nassa so­
ciedade, a qual nelle justa 
mente reconhece um dos 
seus mais acatados dignos 
membros.

A j  estimado anniversa- 
riante «A Cidade» apresen­
ta as suas mais sinceras 
felicitações'

Aimivers&rlos
Fazem annos:
Hoje, o sr. Oustedio Pin­

to Sampaio Netto, concei­
tuado advogado em nosso 
fôra.

Amanhã, o sr. Pacifico 
de Almeida Sampaio, esti­
mado pharmaucetico nesta.

No dia 11, o sr. João 
Baptista de Mattos Pache­
co, adiantado e conceituado 
fazendeiro neste municipio.

Aos distinctos anniversa- 
riantes as nossas felicita­
ções)

©  T o w íã o  E s c o l a r
Abaixo publicamos o mo" 

vimento do «Tostão Esco­
lar», utilissima instituição 
creada em nossos grupos, 
e referente ao anno de 
1929.

A rrecadação : G. E. Ce­
zario Motta, 221S500--G.
F. «Convenção de Itú», 
9GS400.

Despesas eííectuadas nos 
dois g rupos: G. E. «Ceta­
rio Motta»; Pão. 213$400; 
Gab. dentario, 2.508$700: 
Vestuário. G2$270; Medica­
mentos. 17$000. Total rs. 
2:80155850.—G. E. «Con­
venção de Itu»,: Pão 239$ 
Gabinete dentario, 3:295$ 
Vestuario, 113$850; Medi­
camentos 30$G00. Total 
3.677$850.

Vestuarios fornecidos :
G. E. «Cezario Motta», G3 
vestuarios no total de 172 
nu., 30.—G. E. «Convenção 
dc Itu», 92 vestuarios, no 
tota! de 270 m., 5o.

E x íe a ^ n a to  «ffc&é
Enceri’aram-se em 30 do 

mez findo as aulas do E x ­
ternato São José, proficien­
temente dirigida pelas il- 
lustradas e virtuosas I r ­
mãs de São José.

Cartorio de Paz M U 550U -S K  ;í S?nu Eíns-íSo «1«
lUalaycu, m. 8

HOJE no CINE GLORIA
S n s t í ç a  H u M i i r iñ í i

com LEATRICE JOY

' T
®j?ARTHRIT!SMO'

A  „
RHEUMA7 ISM0

Y
CANCROS fr.

Il
X * B O U S A S

DÄRTHR05 Y  PANNOS jjj
E H P iG E M S

OÈPURANDOf TONIFICANDO 
o S A L G U E  COM o

de S.JÍIAO da BARPA 
&T£R£!S SvMFRE 

SAUCE E BEM.' 
lV ESTAR*

A Z Y E O
Movimento do mez d 

NovembJo de 1929.
Exitiam no dia 1.° 6

asilados sendo 18 homen 
e 47 mulheres.

E sm olas r ec ebid as  
Dr. Braz Bicudo divei
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sos medicamentos, Luiz de 
Almeida Silveira 1 sacco 
de caie, José Móz 2 alquei 
res de íeijõo, Um anonymo
1 alqueire de feijão, Caixa 
de Assistência Escolar 1,1 (? 
kilo de pães, d. Anna Gui 
marães 1 cadeira para 
doentes,

líispecção Posta l
Estiveram nesta cidade, 

em visita de inspecção a 
Agencia do Correio local, 
os srs. Nestor Barreto e 
Paulo de Verso Pinto Mo 
reir.i, officiaes da Adminis­
tração dos Correios de São 
Paulo.

A comraissão de inspec 
ção esaminou e fiscalizou 
todos os serviços da Agen­
cia, achando tudo na rae 
hor ordem, tendo palavras 

de elogios pelo modo, ao 
mesmo tempo pratico e 
prompto, com que são exe­
cutados todos os serviços

Cijaelasfidia,
J a  se encontra ã venda 

esta optima revista cine- 
matographica, que se pu­
blica em Holly voo I, e re­
ferente ao mez de Dezem­
bro.

O presente numero traz 
da enpa um bello retrato, 
colorido, da festejada es- 
fcrella Marion Davms. Alem 
dis?o traz optimos retratos 
de Regy Toomez, Ronald 
Uolman, Befcty Compson, 
Robert Armstrang, Don 
Alvrado, Vil ma Bankv, 
Dorothy Gulliver e outros.

Ao sr. Luiz G. Nardy. 
agente dessa explendida 
revista nesta cidade a g ra ­
decemos o exemplar que 
nGS offereceu.

€ine G lo ria
Realisar se-á amanhã no 

Cine Gloria a estrea da 
apreciada Troupe Excelsior, 
de comédias musicadas, 
operetas, skeits e varieda­
des, deregida pelo ccnheei 
do e festejado actor comico 
Carlos Nunziata.

Essa companhia, que ora 
nos visita, vem das g ran­
des capitaes, onde os seus 
espectáculos foram recebi* 
dos com os mais francos 
applausos.

©amara Municipal
E D I T A I i

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal, e de accordo 
com o artigo 8 da Lei 48, 
em vigor, fica intimado o 
sr. Octavio Nardy de Vas- 
concello3, para no prazo 
de 60 dias, a contar desta 
data, a mandar demolir o 
predio n.o 26 da rua dos 
Andradas desta cidade, o

<,*j
qual se acli3 em rumas.

Itu, 3 de Dezeiiibio 
1929.

Sebastião Oliveira 
Fiscal de Obras Publicas.

Emprcstiiroinuiiicipal 
de 1:285.0©©$$©©©

Relação das letras sortea­
das em Novembro de li)29, 
segundo sorteio do ccr* 
rente anno de 1929, corres- 
podente aos coupon ns. 29, 
em numero de 80 letras 
cujos, números são os se* 
guinte: 28, 223, 287, 317, 
568, 642, 883, 1009, 1118. 
1130, 1*26, 1616, 1888,
2204,2221, 2227 2328, 2394, 
2763, 2832 2995, 3019,
3067, 3272, 3329, 3370,
3692, 3720, 3774, 4184,
4249, 4283, 4.294, 4õ69,
4404, 4688, 4726, 4731,
4866, 5102, 5178, 5334,
5390, 5796, 5856, 6.032,
6119, 6125, 6143, 6214,
6239. 6663, 7232, 7250.
<803, 7839, 7925, 8414,
8526, 8703, 8786, 8867,
8883 8897, 9121, 9533,
9797 9979 10207, 10279.
10366 10493. 10895, 11402, 
11413 11418, 11579 11630.

O pagamento dessas le­
tras sorteadas e dos cou- 
)ons vencidos será feito 
em S. Paulo pelo Banco

ommercial do Estado de 
São Paulo, a partir  de 1.° 
de janeiro proximo.

REQUERIMENTOS 
De n*° 956 á 932, 964 á 
965, 968 á 970, 972, 9?4, 
977. 977, 9<9 Deferidos.

971 e 973 Cancelle-se.
976 Indeferido.

Agradecimento
Alfredo Ribeiro de Bar. 

ros e familia vem penho 
rados agradecer a todos 
os que se dignaram acom­
panhar os restos mortaes 
de sua cunhada d. G ertru­
des Nobrega Tavares viu* 
va de seu irmão Carlos 
Ribeiro de Barros, até a 
sua ultima morada.

Outrosim, agradecem a 
todos que forem assistir a 
missa de 7.° dia madada 
celebrar em sufrágio da 
alma da saudosa finada.

Editaes

SeefS© liv
A V I S O

Í0

Srs. Proprietários dos 
Estabelecimentos Commer- 
ciaes fornecedores do Itua- 
no Club.

Levo ao vosso Conheci­
mento que a entrega de 
mercedorias que se desti­
narem a este Club, só 
deverá ser feita á vista dos 
Pedidos de Fornecim en­
to , expedidos por [mim ou 
Delo substituto legal.

As contas apresentadas 
sò serão processadas para 
os respetivos pagamentos, 
quan do instruídas pelos 
Pedidos de Fornecimento  
acima referido, 
tu, 3 de Dezembro de 1929 

Julio Ferreira 
^residente do Ituano Club

C aixa  Ecoiacoiiiia do 
Estado de S. P au lo
JADERNETA PERDIDA 

Declaro para os devidos 
effeitos haver perdido a 
minha caderneta da Caixa 
íconomica do Estado de 
São Paulo, em Itu, sob 0 
N.° 2741.
Itu, 6 de Dezembro de 1929 
Maria do Carmo Almeida.

E d ita l de 2.a P ra ç a
O Doutor Frederico 

Roberto de Azevedo iVfâr- 
quesj Juiz de Direito da 
Comarca de Itu, etc.

Faço saber 
aos que 0 presente edital 
de 2.a praça virem ou delle 
conhecimento tiverem que 
attendendo ao que me foi 
requerido por João Baptis- 
ta ae Moraes nos autos do 
Executivo por Duplicata 
que este move a José Ma­
ria, no dia 9 do proximo 
mez de Dezembro, as 12 
horas em frente ao edifício 
da Cadeia publica desta 
cidade, o porteiro dos au­
ditorios ou a quem suas 
vezes fizer t ra rá  a publica 
pregão de segunda praço 
de venda e arrematação e 
venderá a quem mais der 
e maior lanço offereoer, 
não inferior a sua respec­
tiva avaliação que é de 
um conto e quidhentos mil 
réis e que com o abatimen­
to legal irá a 2 .a praça 
oor 1:350$000 (um conto 
tresentos e cincoenta mil 
reis) os seguintes bens pe- 
nhorados ao mesmo José 
Maria, a saber: Uma casa 
sem numero situada na Vil­
la Teixeira da cidade de 
Salto desta Comarca, cons­
truida dentro do alinha­
mento medindo sete metros 
pe frente por tr in ta  e seis 
metros da trente ao fundo 
e dividin lo pelos lado« e 
fundos com Dona Maria de 
Arruda Teixeira,tendqduas 
frestas de frente.

E para que chegue ao co* 
nhecimento de todos man’ 
dei expedir o presente que 
será affixado no logar do 
costume e publicado pela 
imprensa na forma da lei. 
Itu, 30 de Novembro de 
1929.Eu,Olavo da Oosta Pi* 
nho, Escrevente, o escrevi. 
Eu, Antonio da Costa 
Pinho, Escrivão, 0 snbs* 
crevi.
(a) Frederico Roberto de 
Azevedo Marques.

de auto em

PrsciSB vu? Bastachamar o rei 
dos rei do volante, Zezinho, 
chauffeur do sympathico 38

E dita l de interdicção 
de José Rodrigues  

da Costa
O Doutor Frederico 

Roberto Je Azevedo Mar­
ques, Juiz de Direito 
desta comarca de Itu, 
etc.

FA ÇO
aos que o presente edital 

> virem ou delle noticia ti- 
l verem, que por sentença 
deste Juizo datada de 2 
.do corrente mez, foi decla- 
rddo incerdmto José Rodri­
gues da Costa por ser ju l ­
gado demente e incapaz 
de administrar a sua pes­
soa e beiLS; pelo que se­
rão nullos e de nenhum 
effeito todos os contractos 
e convenções com elle fei­
tos sem assistência de seu 
curador o seu irmão F ran ­
cisco Rodrigues da Costa 
e âutoriso por este J u i z o .

E para que não se alle- 
gue a ignorância mandei 
expedir 0 presente edital 
que será affixado e publi­
cado na forma da lei. Itu.
5 de Dezembro de 1929. Eu, 
Olavo da Costa Pinho, Es­
crivão, interino, o escrevi, 
(a) Frederico Roberto de 
Azevedo M arques.

Editaes de proclamas
O Cidadão Antonio de Al­

meida Toledo, Official do 
Registro Civil desta cidade de 
Itu, etc.

Faz saber que exhibjrara 
neste cartorio os documentos 
exigidos pela lei afim de se 
casarem :

João Farid e Traquinia Mathea- 
7 0 . Elle filho legitimo de João 
Hachini (fallecido) e Maria Ha 
chini (faliecida, natural da Syria 
(cidade de Hons) com 29 annos 
de edade, solteiro e residente nes­
ta a rua do Commercio 147 A. 
Ella filha legitma de Matheazo 
Matheus (fallecido) e Alba Del 
Bem uat irai de Cabreuva com 
19 annos de edade, solteira, pren­
das domesticas e residente neste 
município, em 0 Bairro Itahym.

Antonio Zonetti e Mathilde 
Trindade de Lima. Elle filho le 
gitimo de Zanetti Bartolo eZanett

Maria, natural de Indaiatuba \

com 33 annos de edade, solteiro 
lavrador e residente neste muni 
cipio em o Rairro Jacuhu. Ella 
filha legitima de Manoe! de Lima 
e Ernestina Antonia Supitl natu­
ral de Itu com 18 annos de eda­
de solteira, lavadeira e residente 
neste muniripio em 0 Bairro Ja* 
cuhu.

Aureo de Souza e Margarida 
dos Santos . Elle filho legitimo 
de Josè de Souza e Maria Angé­
lica de Souza, natural de Limei 
ra com 34 annos de edade, viu 
vo. operário e residente nesta ci­
dade em a rua Joaquim B or 
ges, 30 B. Ella filha iegitima de 
José Antonio dos Santos e Joanna 
Maria do Carmo natural de Itu 
com 17 annos de edade, solteira 
de prendas domesticas e residente 
nesta cidade em a rua Joaquim 
Borges, 17.

Jose Nallesso e Ida Steffem 
Elle filho legitimo de Luiz Na* 
lesso e Juliana Casonato, naturaj 
de Itapetininga com 21 annos de 
edade, solfeiro, seleiro e residente 
em o 4 o R. A. M. desta cidade. 
Ella filha legitima de Frederico 
Steffem e Herminia Magnusson 
natural de Campinas com 18 
annos de edade, solteira de pren­
das domesticas e refiiente neste 
município em o Bairro Itahym.

Si alguem souber de algum 
impedimeoto, deve accusal o 
nos termos da lei e para fins de 
direito.

Eu, Antonio de Almeida Tole­
do, Official do Registro Civil o 
subscrevi.

P R I S Ã O  
ofeVENTRE'  
ENXAQUECA 
E5T0MAG0 
Fl G A  D 0  O  
RINS, BACO 
INTESTINOS O

11
PÍ LULAS d e t a y u y á  

c/e OLIVEIRA JUNIOR

Industrias Reunidas «FA|SGA
5ECÇA0 da

i
S E R R A R I A  -  Tciboado e madeiramento em geral— Ce­

dro -  Cabreuva — Peroba -  Pinho— Canella, etc. 
FA fffcFSX TA BtíA  — Esquadrias em qualquer estylo. 

W A ( H. € JF IA > -/< £  140 rs. 
F U X IfcfÇ Â O — Ferro, bronze ex alumínio— Chapas para  

fogão— ralos e ventiladores—C s ó . patente para W. C. 
— Coke e ferro gusa .

A l t  IA  — Tijolos e Telhas esoeciaes. 
T Y P O G R A P H I A - Impressos a uma e mais cores. 

I tX tlT A O O R  E  P U L V . Pedra britada para concreto 
e pró calcareo para adubos e asphalto . 

F A Z E X fl>A  IT A P IJ V Ír  — Lennha, Polvilho, Suinos. 
G A Z O L I M  

Preços os melhores da praça

RU™ ROJA€OB SorocabaI T clep fltu n e 2 —9 - 2



A CIDADE (Domingo;, 8 de Dezembro del9S9

evitam -se 03 erros Cs dosagens por ço ths rs s , p-or- 
qus estas variam  muito d« iam anho. C  conteúdo d* 
um vidro é um a dóss definida. Na O P ILA Ç À O . appli 
 cam-se 3 doses, um a de 15 em 15 tíias. ------

•  PARA

1 anno PARA 6  •<*
12 annos

PARA
2 annos PARA

3 annos PARA
4 annos PARA

5 annos

F c l o  1 3 sremedlbO q u e  Sfae «Seis 
aãiâvâo* o lep m s  d e  h a v e r  ex«p£rs2saett' 

r* tac tos  ©cairos 
ãásafcfllísseate!

A C a l l a s ^ S r n n a ,  além de ]/j 
acalmar a 3ór rapida- 
mente, favorece a eli- 
minação do acido urico, f
e seu uso constante con-
tribue para a cura das W

afTecções rheum aticas. y 
Ideal, também, contra as J
dôres de cabeça, dentes / A  J g ft X  \
eouvidos: enxaquecas e 
nevralgias; consequen- fJvA jjm |
cias de noites perdidas, 1 A

excessos a l-
coolicos, etc. \jB& C A frá p f r f f i

NÃO
A F F E C T A  O  C O R A Ç Ã O  

NEM OS RINS.

ro tó  rtPiCAM rs
A pobreso do sangue, a 

debilidade e g  a n e m i a ,  são 
as causas dos deres d® ca­
beça, falta de eppeüte, mcl- 
iesa das pernas e da má 
disposição para o trabalho.

© PCftTtlMCAMVS
COM POSTO R I8 0 T T

É o unico ccpaa de cu­
rar com  segurança essaa 
moleísüas.

A fornuÍ3 do COM POS­
TO R130TT, n2o é seereta 
pois consta do rotulo e da 
bula e s !c n  de outras subs­
tancies, contem, como agerv 
tes principies, o p o p  fo n a»  
to d e  ferro, çSycero- 
pheiphato do csíc«o,by- 
pophcspbyto d« ceício* 
e tc .

Esses elementos tão  ca 
facíores pnnelpaea para os 
doontes tiearem completa­
mente curados.

É. indiesdo para aa senho­
ras no estado da gsstaçso 
« durante a fi/narrtcntaçík) e 
corrige 53 irrogulandiideS da 
menstruação.

Per* homens, senhora • 
crianças.

0 5 ? . ‘W í L O U t W S  B S V í t A C Q l / A
A venda em íoaas £3 

pharmĉ íAs.

EM SUAS FAZENDAS DE LAVOURA E CRIAÇÃO

R E SIS1E N  CIA-ECON OMIÁ-
D U RA B ILW A D E  

Porque a eerca de tecidos de arame

PAGE
deve ser preferida pelos Senhores Lavradores e Criadore
1) Tem 0 dobro da resistência do arame farpado;
2) Não fere os animaes;
3) UtT.a vez esticada nunca mais bambeia;
4) E’ a unica cerca que garante, em absoluto, as suas 

culturas contra a invasão dos animaes damninhos;
5) E ' a unica cerca capaz de garantir-Mies uma prisão 

efficaz para porcos e leitões;
1 6) E' a unica cerca de « am e que não precisa todos os 

annos ser riespregada dos postes para ser de novo 
esticada e pregada;

7) E ' fabricado sómente com arame de aço supergalva, 
n izado;

8) Requer menor numero de postes.
FABRICAÇÃO DA  “P A G E 9 LTDA. 
A G E N T E  EXCLUSIVO EM  YTU

AKISTIIHvS D E  SO UZA  F R E IR E .
R oa Joaquim Borges, 46

VInho Creosotado
d o  p h a rm .-c h lm .

JOAO DA SILV A
S1LVEIRA

P oderoso  Tonico 
e F o r t if ican te
Rmpre(¡"sA9 com grande 
succeasu uc fraqueZagsral.
R2 CONSTITUI NTE 

(>»• y a ( jH f iF .M

V A B E I j Bj O S

Descoberta cujo segredo 
custou duzentos contos 

de reis.
£~A «Loção Brilhante» è o 
melhor especifico para as »:• 
fecções capillares. Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém 
saes nocivos. E uma formu­
la scientifica do grande bo ­
tânico Dr. Graund, cujo se­
gredo foi comprado por 200 
contos de réis.

E* recommendada pelos 
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos Departamen 
tos de Hygiene do Brasil.

Com o uso regular da «Lo­
ção Brilhante»:

1.° — Desapparecem o com 
ptetamente as caspas e affec 
ções parasitarias.

2.° — Cessa a quéda do 
cabello*

3 #o _  Oscabellos t rancos  
descorados ou grisalhos vol­
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima 
dos.

4.0 — Detem o nascimea 
to  de novos cabellos brancos

5. Nos casos de Calvicie, 
faz brotar novos cabellos

6.® — O s cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
sedosos e a cabeça limpa e 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é usa 
da pela alta sociedade de S. 
Paulo e Rio.

A* venda em todas Droga 
rias Pefumarias e Pharrna 
cias de orimeira ordem.

Dr* Mario Rocha
Medico pela Faculdade da Bahia

Clinicas medica, obstetretico, gynecologia, 
pediátrica, dermatológica e neurologia. 

Consultorio e residencia :

M u a  d d  C D E R R i e r e i o  5 ©
Attende chamados a qualquer hora.

:::m  de ferreiro
M o v i d a  a  e l e c t r i c i d a d e

Nesta bom montada ofiicina, executa-se 3om 
perfeição e capricho todo e qualquer serviço 

concernente ao ramo — Preços razoaveis

SABINO ZAN1NI
Trabalharem Grades. Ferragens para Cens 

trucções, Carruagens, etc.

S e c ç ã o  L E N M A O O S A  -

L E N H A  S E R R A D A , entregue a dom icilio

K a n  J o a q u i m  R .  B u r g e s ,  4  0
(V illa  Nova)

T e i e p l i o n c ,  7 5  —  I T U
27

Expeite oá vermos e o à  vfgor ás crunnçãs. Dosaoo 
secundo ¿*A r n m n  i n r i i r a  r \  r m a M r n  a h a i y n

%

Re 13 annos ein diante, «la se «Dose para adulto»

v«rar ï m
J J J

O  F o rtifican te  m a is P e rfé ito

Recommendado p a ra  os Anémico*, Convalescentes, New-, 
rasthenicos ,  Exgottados, Dyspepiicos e Rachiticos.

Enriquece o sangue. Augmenta o peso. Alimenta o cere­
bro. Forta lece  os nervos. Tonifica os músculos. Abre o 
appeiite .  Accéléra a s  forças. Revigora o organismo.

VfQONAL é 53 V. m*le rico em.substanclA» 
nutritiva® qu» quaJquer outr© fortificante.

BMfiîES UBOMTOWOS ÂLVIM i  FREITAS • 3. SO ÎAfiBO, U-Sob. - S. PAULO

USEM SOMENTE
A CERCA DE TECIDO DE ARAME“ P A G E ”


